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Resumo 

Nesta comunicação vamos apresentar ferramentas da nova geração de Internet designada por Web 2.0, 
que possibilitam a criação e partilha de livros em formato digital e que, em contexto educativo, podem 
funcionar  como  estratégia  inovadora  na  motivação  para  a  produção  de  texto  escrito  e  como 
instrumento de inclusão digital. Apresentam‐se dois projectos concretos de utilização do livro digital nas 
duas modalidades escrito e  falado. Esperamos desta  forma contribuir para a promoção de estratégias 
pedagógicas mais  centradas  no  aluno  e  vocacionadas  para  o  desenvolvimento  de  competências  de 
leitura e de escrita bem como da criatividade e espírito crítico essenciais a todo o cidadão do século XXI. 
Palavras Chaves: Livros Digitais, Web 2.0, Aprendizagem, Escrita 
 

Abstract 

In this communication we present tools of the new generation of Internet known as Web 2.0, enabling 
the creation and sharing of books in digital format and, in educational, innovative strategy can serve as 
the motivation for the development of written text and as an instrument of digital inclusion. There are 
two  projects  to  use  the  digital  book  in  both written  and  spoken modalities. We  thus  contribute  to 
promote pedagogical strategies more focused on student and dedicated to the development of skills of 
reading and writing as well as creativity and critical thinking essential to every citizen of the XXI century. 
Keywords: Digital Books, Web 2.0, Learning, Writing 
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INTRODUÇÃO 

Os  livros  electrónicos  ou  e‐books  são  uma  realidade  no mundo  actual,  ou  seja,  é  possível 

encontrar  na Web  uma  gama muito  variada  de  exemplares  disponíveis  para  consulta  e/ou 

aquisição.  Estes  recursos  potencializam  uma  maior  difusão  do  saber  e  possibilitam  a 

acessibilidade ao conhecimento nas partes mais remotas do planeta. De facto, os livros digitais 

podem  ser acedidos através de qualquer dispositivo electrónico como  seja o computador, o 

PDA, o telemóvel, os smartphones, os Iphones, etc. e possuem alta portabilidade já que podem 

ser armazenados num único dispositivo. Segundo Mesquita & Conde (2008: p.3)  

A  facilidade  de  publicação  e  obtenção  dos  títulos  digitais  tem  atraído  vários 
autores e leitores ocasionando a formação de uma nova classe editorial. O novo 
editor surge com alguns papéis que permanecem em  relação a edição do  livro 
impresso e outros inteiramente novos. 

Com o advento da Internet, criou‐se um repositório muito amplo de informações disponíveis a 

todos os indivíduos que têm acesso à rede. Neste sentido, o processo de busca de informações 

quebrou barreiras temporais e espaciais, permitindo que possamos aceder a dados que antes 

eram muito  restritos.  No  entanto,  a  facilidade  de  acesso  também  fomenta  a  reprodução 

mecânica de conteúdos digitais (o tão conhecido copy & paste), o que, na opinião de muitos 

educadores, pode  constituir um  factor  inibidor da produção  escrita dos  alunos.  Trata‐se de 

uma prática corrente que pode ser muito prejudicial ao não estimular o pensamento crítico e 

criativo  bem  como  a  produção  de  novos  saberes.  Para  Medina  &  Freitas  Filho  (2004),  a 

aprendizagem é significativa quando o estudante é capaz de  relacionar os conhecimentos  já 

adquiridos  (ideias,  conceitos  e  princípios)  com  a  nova  informação  produzida,  o  que  não 

acontece numa actividade de reprodução mecânica de conteúdos digitais disponíveis na Web. 

No entanto, existem hoje, nesse imenso espaço aberto para a partilha de informação que é a 

Internet,  aplicativos  que  podem  ajudar  a  colmatar  a  lacuna  acima  referida,  ou  seja, 

ferramentas que, para além da consulta, estimulam a produção da escrita e a construção do 

conhecimento. Com o aparecimento da geração de aplicativos Web 2.0, o utilizador deixou de 

assumir  um mero  papel  passivo  em  relação  às  informações  (apenas  pesquisando  e  tirando 

proveito delas), para ter um papel mais activo e participativo, ou seja, no caso de que vimos 

falando,  a  possibilidade  que  hoje  temos  de  assumir  o  status de  “autor”.  Tal  como  referem 

Coutinho & Bottentuit Junior (2008: 1862),  

Hoje a filosofia é outra, pois com a introdução da Web 2.0 as pessoas passaram 
a  produzir  os  seus  próprios  documentos  e  a  publicá‐los  automaticamente  na 
rede,  sem  a  necessidade  de  grandes  conhecimentos  de  programação  e  de 
ambientes sofisticados de informática. 
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Nesta comunicação vamos apresentar duas  ferramentas da geração Web 2.0 que  facilitam a 

construção de livros digitais como forma de estimulação à produção escrita: o issuu e o scribd. 

Apresentamos  depois  um  exemplo  de  utilização  pedagógica  dessas  ferramentas  em 

actividades curriculares que visam o desenvolvimento de competências de leitura e de escrita, 

e ainda um exemplo de utilização de uma outra modalidade de  livro digital  ‐ o audiobook – 

como forma de promover a inclusão digital de pessoas invisuais. 

OS LIVROS DIGITAIS EM CONTEXTO EDUCATIVO 

Os livros electrónicos (Portugal), eletrônicos (Brasil), livros virtuais ou e‐books (abreviação em 

língua inglesa) têm como principal objectivo a disponibilização de um livro no formato digital, 

de forma que este pode ser visualizado através de um computador ou um dispositivo móvel. 

Por  estarem  em  formato  digital,  estes  conteúdos  podem  ser  facilmente  disponibilizados 

através da  Internet ou outros meios de armazenamentos  como CD‐ROM, disquetes ou pen‐

drives  (Bottentuit  Junior  &  Coutinho,  2007).  Segundo  Paraguay,  Spelta  &  Simofusa  (2005) 

existem ainda outras  terminologias encontradas que  fazem  referência aos  livros digitais,  tais 

como: o  livro  falado, o  livro digitalizado, o  livro  fonado, o  livro virtual, o  livro electrónico, o 

open book, o digital Braille ou o digital áudio entre outros.  

Segundo Sáez (2000), Sotorres (2000) e ainda Fernández & Temiño e Illera (2003) as principais 

vantagens identificadas nos livros digitais são: 

 A facilidade para fazer o download dos livros através da Internet; 

 Poder transportar uma série de livros num único dispositivo; 

 A edição, divulgação e acesso aos livros digitais atinge esferas muito mais amplas; 

 Podem estar múltiplos utilizadores em simultâneo a consultar e manipular a mesma obra; 

 A busca de termos ou palavras‐chave é mais rápida e eficaz através dos métodos de busca dos 

dispositivos; 

 Alguns exemplares permitem a interactividade e a utilização de recursos multimédia; 

 Permitem a utilização de hiperligações para sites externos e consultas a materiais; 

 Ajudam a fomentar o conhecimento livre na rede; 

De entre as principais desvantagens destacam‐se: 

 Leitura mais lenta e cansativa; 

 Não permitem que sejam feitas anotações manuais; 

 Existência de grande quantidade de livros sem recursos multimédia; 

 Pouca divulgação dos exemplares disponíveis; 
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 Preço dos dispositivos ainda bastante elevado; 

 Informação muitas vezes mal estruturada; 

 Fontes e contrastes inadequados; 

 Pouca quantidade de exemplares em determinadas áreas do saber; 

 Crescente prática de crime contra os direitos de autor. 

2.1 Ferramentas para a criação de livros digitais 

Na Web social encontramos diversas ferramentas que possibilitam a criação e partilha de livros 

electrónicos, mas vamos concentrar a nossa análise em duas delas: o ISSUU e o SCRIBD. 

Através de uma  interface simples e atractiva o aplicativo  ISSUU1 permite que os utilizadores, 

após  registo,  façam  o  upload  (envio)  de  ficheiros  em  formato  PDF,  DOC,  RTF  e  PPT 

transformando‐os em livros digitais. Pode‐se ainda enviar um conjunto de documentos de uma 

única vez, mesmo que os ficheiros tenham sido criados diferentes formatos.  

Este recurso torna a leitura de textos no ecrã mais agradável e acessível, pois ao fazer o envio, 

é  gerada  automaticamente  uma URL  que  pode  ser  disponibilizada  para  consultas  online. A 

ferramenta é completamente gratuita, simples e intuitiva, além de possibilitar: 

 Facilidades de  leitura  tais  como: a  visão de  todas as páginas em miniatura e uma  lupa para 

aproximação das palavras e imagens;  

 Admite diferentes modos de visualização, ou seja, em uma ou duas páginas; 

 Permite coleccionar e compartilhar os documentos favoritos; 

 É capaz de criar bonitas publicações online; 

 Admite  o  download  dos  livros  e  documentos  disponibilizados  no  site  para  os  utilizadores 

registados; 

 Faculta a disponibilização dos livros em websites pessoais, blogs e nas redes sociais (através do 

código html gerado pela própria ferramenta); 

 Permite escolher o layout do livro a ser publicado; 

 Permite  fazer a  leitura dos documentos a partir da ferramenta sem haver necessidade de ter 

instalados os aplicativos (Word, Power Point e Acrobat Reader) 

Caracteriza‐se também por ser uma ferramenta social, pois permite ao utilizador criar amigos 

e  compartilhar  os  documentos  com  eles,  podendo  ainda  escolher  se  a  visualização  dos 

documentos  será  pública  ou  privada.  Para  além  disto,  pode‐se  editar  o  documento  online, 

definindo as palavras‐chave para que possa ser facilmente identificado por outros utilizadores. 

                                                            
1 www.issuu.com 
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O site também possibilita o armazenamento dos documentos  (cópia de segurança) de  forma 

online. 

Admite  também  a  organização  de  documentos  electrónicos  dentro  da  biblioteca  da 

ferramenta das seguintes formas: por título, descrição, autor e data e ainda criar pastas para 

sua organização.  

Para além disto, o ISSUU também funciona como repositório de livros, revistas e documentos, 

já  que  os  ficheiros  enviados  ficam  à  disposição  para  consulta,  servindo  também  para 

seleccionar  os  livros  e  revistas  predilectas.  Na  figura  1,  pode  observar‐se  um  exemplo  de 

revista digital. 

  

Figura 1: Exemplo de livro disponível na ferramenta ISSUU. 

 
Outra  ferramenta que  faz praticamente as mesmas  funções do  ISSUU é o SCRIBD2,  também 

gratuita e com possibilidades de compartilhamento tanto de livros como de revistas. Contudo 

este aplicativo apresenta algumas peculiaridades, ou seja, permite fazer o download livre sem 

haver necessidade de  registo, bem  como o envio de  links dos  livros  a partir da  ferramenta 

desde que o utilizador tenha conta de correio electrónico no Yahoo no Gmail ou no Hotmail. 

Desta  forma,  à  semelhança  do  ISSUU,  a  ferramenta  permite  criar  lista  de  favoritos  e 

disponibilizar os documentos criados em blogs, sites pessoais e redes sociais.   

                                                            
2 http://www.scribd.com 
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Figura 2: Layout da Ferramenta Scrib 

 

2.2 Audiobooks 

Outro  tipo bastante  interessante de  livro digital é Audiobook  (audiolivro) ou  “Livro  Falado”, 

muito  utilizado  em  diversas  bibliotecas  pela  possibilidade  de  inclusão  dos  invisuais  para  o 

mundo da leitura. Para Paletta, Watanabe & Penilha (2008: p.2) 

Os  arquivos  de  áudio  geralmente  são  salvos  em  MP3,  WMA,  entre  outros, 
podendo ser gratuitos ou pagos. As versões pagas contam com a vantagem de 
possuírem  narradores  profissionais  contando  a  história,  podendo  haver  ainda 
efeitos  sonoros, que ajudam na  interpretação do  texto e evitam a monotonia 
na  escuta.  Já  os  gratuitos  trazem  uma  grande  variedade  de  obras  para 
download, a maioria actualmente em domínio público, copyleft ou outra licença 
pública livre disponível, narradas por voluntários gratuitamente. 

Este  recurso  não  constitui  em  si  uma  grande  inovação,  pois  em  certos  países  como,  por 

exemplo, nos Estados Unidos  já vem sendo empregado há bastante  tempo. Segundo Aquino 

(2008:  online),  o  audiobook  é  “uma  opção  eficiente  e menos  dispendiosa  de  promover  o 

estudo  académico  e  a  inclusão  dos  deficientes  visuais  nos  diferentes  contextos 

informacionais”. A utilização destes recursos não se limita apenas aos  invisuais, pois constitui 

numa forma diferenciada e dinâmica de acesso a  informação, podendo  inclusivamente atrair 

aqueles  leitores que, por motivos vários, não disponibilizam de  tempo nem  local apropriado 

para  realizar  a  leitura  de  um  livro  físico,  podendo  desta  forma  ouvi‐lo  a  partir  de  um 

dispositivo  móvel.  Aquino  (2008:online)  ainda  reforça  que  “aos  poucos  o  audiolivro  vem 

abrindo espaços e conquistando o público dos grandes centros urbanos que  fica horas preso 

no trânsito”. 

Graças às tecnologias de  informação e comunicação, é hoje possível disponibilizar audiolivros 

de forma fácil e simples garantindo que um número cada vez maior de pessoas possa aceder 
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ao mundo  letrado, propiciando uma democratização do  saber  junto de públicos, que, pelos 

mais variados motivos, não tem acesso ao livro impresso. 

Uma outra variante dos audiolivros na  internet é a associação aos vídeos, criando uma nova 

terminologia  denominada  videoaudiolivro.  Esse  recurso  ainda  está pouco  explorado, porém 

algumas  experiências  já  realizadas  merecem  destaque,  como  é  o  caso  do  Projecto  Mil 

Casmurros que será apresentado no tópico seguinte. 

EXPERIÊNCIAS EM CURSO 

Vamos agora apresentar dois projectos distintos em que o livro digital, nas modalidades falado 

e  escrito,  foram  utilizados  e  que  consideramos  poderem  ser  transpostas  com  sucesso  para 

contextos educativos. 

 Projecto Mil Casmurros 

Em  Dezembro  de  2008,  foi  adaptado  para  o modelo  de mini‐série  o  romance  do  escritor 

brasileiro Machado de Assis,  intitulado “Dom Casmurro”. No final da mini‐série foi criado um 

site  denominado  “Projeto Mil  Casmurros”3  que  oferecia  aos  utilizadores  o  convite  para  a 

gravação de pequenos trechos da obra em vídeo, disponibilizando‐os online para  livre acesso 

(ver figura 3 e 4). 

 

Figura 3: Layouts do Projecto Mil Casmurros 

 

                                                            
3 http://www.milcasmurros.com.br/ 
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Figura 4: Layouts do Projecto Mil Casmurros 

A nível educacional, esta ferramenta pode proporcionar diferentes situações de aprendizagem 

envolvendo o desenvolvimento cognitivo, bem como as competências e habilidades ao nível 

da oralidade, do trabalhado colaborativo e, acima de tudo, a capacidade de concentração e o 

interesse pela história de Dom Casmurro. Na perspectiva do utilizador, constitui‐se como outro 

meio  de  acesso  à  informação  atraindo  até  mesmo  aqueles  mais  resistentes  às  leituras, 

tornando‐a mais interessante, pois transforma o livro num filme de mil protagonistas, cada um 

narrando à sua maneira, num projecto online de leitura colectiva. No entanto, para concebê‐lo 

como  um  recurso  que  possa  garantir  um maior  poder  de  participação  dos  utilizadores,  é 

necessário  um  conjunto  de  artefactos  que  garantam  maior  dinamismo  à  actividade 

possibilitada por uma especial atenção à entoação da voz, aos efeitos sonoros, entre outros. É 

importante salientar que estes factores são de suma importância para que o utilizador consiga 

desenvolver a imaginação e a emoção que uma leitura proporciona. 

O projecto Dom Casmurros, poderá ser utilizado através de diferentes estratégias, a primeira 

seria  como  uma  nova  forma  para  atrair  leitores  para  o  livro  de  Machado  de  Assis,  pois 

possibilitaria um novo meio, através do vídeo e do som. Como o livro digital não foi construído 

numa  ferramenta  livre,  os  professores  que  por  ventura  desejem  utilizar  esta  mesma 

metodologia, porém com outros livros didácticos, poderão utilizar a estratégia do podcast4, no 

qual pode‐se  inserir pequenos posts com recurso ao áudio e desta forma transformar o  livro 

num  conjunto de histórias  gravadas por  cada  componente da  turma. Uma das  ferramentas 

gratuitas que permitem esta actividade é o podomatic (http://www.podomatic.com). Contudo 

o  Projecto do Casmuros  serve  como  exemplo para  criação de  novas  estratégias. O uso das 

ferramentas da Web 2.0 potencializa um estímulo adicional aos professores, no sentido de que 

os mesmos podem criar e desenvolver metodologias cada vez mais criativas para atrair seus 

                                                            
4 Para Bottentuit Junior e Coutinho (2007: 840) o termo podcast resulta da soma das palavras Ipod (dispositivo de 
reprodução de áudio/ vídeo) e broadcast (método de transmissão ou distribuição de dados) 



O Digital e o Currículo 

441 

alunos  para  uma  aprendizagem  mais  lúdica  e  em  sintonia  com  as  exigências  da  actual 

sociedade.  

 Projecto Luso‐Brasileiro 

O  Projecto  Luso‐Brasileiro Um  voo  entre  Brasil  e  França,  com  escala  em  Portugal,  foi  uma 

iniciativa  da  prof.  Emilia Miranda,  à  qual  se  associaram  outras  professoras  de  Portugal,  do 

Brasil  e  de  França  que  utilizaram  um  blog5,  entre  outras  ferramentas  da  Web  2.0,  para 

estimular a escrita colaborativa e individual dos alunos em torno da obra de Cláudio Fragata. O 

título  do  projecto  foi  dado  em  homenagem  ao  aviador  Alberto  Santos  Dumont  que  era 

brasileiro e vivia na França, tendo passado por diversas vezes em Portugal. 

Os alunos realizaram vários trabalhos de produções (escrita e gráfica) que partilharam entre si 

(e  todos  os  visitantes),  através  das  publicações  no  blog.  A  ferramenta  utilizada  para  a 

publicação da produção dos alunos  foi a  ISSUU,  cujas potencialidades  foram  já  referidas no 

tópico anterior. Na  figura 5, podemos observar o  livro criado com o  intuito de  reconstruir a 

visita de estudo realizada à cidade de Rio das Flores (cidade situada no  interior do Estado do 

Rio  de  Janeiro).  Nesta  actividade,  os  alunos,  através  de  fotografias,  registaram  todas  as 

aventuras que vivenciaram in loco.  

 

Figura 5: Livro sobre a visita de estudos a cidade de Rio das Flores6 

 

                                                            
5
 http://voobpf.blogspot.com 

6  http://issuu.com/emiliamiranda/docs/microsoft_word_‐_rio‐das‐flores‐
parte1a12?mode=embed&documentId=080728233228‐2ada6231f44341babcc7bc3b4b7b715e&layout=grey 



VI Conferência Internacional de TIC na Educação 

442 

Na  Figura 6, pode observar‐se o  livro  escrito pelos  alunos  através da  reconstrução da obra 

“Seis Tombos e um Pulinho” de autoria de Cláudio Fragata, que conta as aventuras de Santos 

Dumont até a  invenção do avião 14‐BIS. Nesta actividade, os alunos tiveram que, a partir da 

leitura da obra, recontar a história através de desenhos e produções textuais. 

 

Figura 6: Livro sobre a reconstrução do livro de Cláudio Fragata7 

Os  sonhos,  constituem  o  combustível  para  a  realização  concreta  daquilo  que  almejamos. 

Partindo deste princípio, as professoras suscitaram nos alunos o gosto pela escrita, baseando‐

se para isso no sonho de Santos Dumont.  

Dando asas à imaginação dos seus alunos, as docentes estimularam, desta forma, a produção 

textual relacionada com a temática dos sonhos e com as possibilidades de concretização dos 

mesmos. De uma  certa  forma  esta  actividade  constituiu‐se  como uma  estratégia de  ensino 

que, para além de motivar ao desenvolvimento da competência de produção escrita, chamou 

a atenção dos alunos para a possibilidade de concretização de coisas que às vezes achamos 

serem impossíveis, como a ideia de voar de Santos Dumont (ver figura 7). 

                                                            
7  http://issuu.com/marlidf/docs/voobpf/15?mode=embed&documentId=080703132134‐
bdf97ea34a6e4695a2b68c2138be3b87&layout=grey 
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Figura 7: Livro nossos sonhos8 

CONCLUSÕES 

As  ferramentas  apresentadas  nesta  comunicação  constituem  uma mais‐valia  sempre  que  o 

objectivo pedagógico numa dada unidade curricular  seja o estímulo à produção escrita e ao 

trabalho  colaborativo.  Podendo  propiciar  diferentes  situações  de  aprendizagem,  o  limite 

estará apenas na criatividade do professor na forma de utilizar recursos tecnológicos que estão 

acessíveis, que são gratuitos e fáceis de usar. Uma das funções principais da escola é estimular 

o pensamento  crítico  e  criativo dos  alunos,  favorecer  a  aprendizagem  individual  e  também 

social e, a este nível, os diversos  recursos oferecidos pela geração Web 2.0 podem oferecer 

uma fonte inesgotável de oportunidades de renovação das práticas educativas.  

Um exemplo concreto do que acabamos de referir é a experiência do Projecto Luso‐Brasileiro 

acima referido em que os alunos mostraram enorme motivação para a aprendizagem aliada a 

um  aumento  significativo  no  índice  de  aproveitamento  em muitas  disciplinas.  Trata‐se  de 

estratégias de ensino aprendizagem que nem sempre produzem resultados imediatos, porém, 

a  longo prazo podem proporcionar mudanças  significativas no desenvolvimento  cognitivo  e 

afectivo dos alunos.  

O  importante é que o professor, em plena  sociedade do  conhecimento e da aprendizagem, 

não poupe esforços para que, a partir das tecnologias disponíveis de  forma gratuita e online 

possa criar ambientes de aprendizagem construtivistas  (UNESCO, 2008), pois, como  tão bem 

defende  Jonassen  (2007),  as  tecnologias  podem  constituir‐se  como  poderosas  ferramentas 

                                                            
8  http://issuu.com/marlidf/docs/sonhos/23?mode=embed&documentId=080528034703‐
4d3a4c8d5bd74c9aad9f908472f18e07&layout=grey 
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representação daquilo que sabem, ao invés de uma mera reprodução daquilo que alguém lhes 

diz.  
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